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Este artigo teve como objetivo analisar a compreensão de estudantes do 2º ano do 
Ensino Médio acerca dos diferentes tipos de água – com destaque para a água dura – e 
sua relação com o uso de sabões. A pesquisa foi realizada na Escola Cidadã Integral 
Orlando Venâncio dos Santos, com base em um questionário composto por 20 
afirmações relacionadas à composição da água, soluções químicas, concentração e 
propriedades dos sais dissolvidos. A coleta de dados foi feita utilizando uma escala 
Likert e contou com a participação de 52 alunos. A fundamentação teórica baseou-se 
em autores como Brown et al. (2015), Atkins (2011) e Feltre (2011), que tratam da água 
como solvente universal, da influência dos íons cálcio e magnésio nas propriedades da 
água e dos fundamentos das soluções químicas. Os resultados demonstraram que, 
embora os estudantes apresentem domínio de alguns conceitos básicos, como a 
definição de solução e o papel da água como solvente universal, ainda há confusões 
recorrentes quanto às diferenças entre água dura, salobra, mineral e pesada. A maioria 
desconhece, por exemplo, que a água dura dificulta a formação de espuma em sabões, o 
que interfere na eficiência de produtos de limpeza. Conclui-se que a inserção de práticas 
experimentais contextualizadas pode contribuir significativamente para a aprendizagem 
significativa, promovendo maior engajamento e compreensão crítica por parte dos 
estudantes sobre os fenômenos químicos observados no cotidiano. 
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